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Trabalho: AVALIAÇÃO DO USO REGULAR DE INIBIDORES DE SGLT-2 E A RELAÇÃO COM O CONTROLE GLICÊMICO ADEQUADO DO DIABETES
MELLITUS TIPO 2 NO AMBULATÓRIO DE ENDOCRINOLOGIA SUS DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO MÁRIO PALMÉRIO EM UBERABA (MG).

Nome: MENDES, VICTOR LEITE

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Introdução: Os inibidores do SGLT-2 (iSGLT2), como a dapaglifozina e a empaglifozina, são drogas muito eficazes para o controle da diabetes mellitus
tipo 2 e também proporcionam muitos benefícios para pacientes com insuficiência cardíaca e com doença renal crônica. Devido à eficácia comprovada
desses medicamentos, o SUS passou a fornecer a dapaglifozina para quem atendesse determinados critérios listados no Protocolo Clínico de Diretrizes
Terapêuticas da diabetes mellitus tipo 2 de 2024. Os objetivos do estudo passam por identificar a quantidade de pacientes que usam iSGLT2, e comparar
o controle glicêmico dos pacientes que usam com o que não utilizam essa classe de medicamentos.

Métodos: Foi realizado um estudo transversal, retrospectivo, descritivo, qualitativo e quantitativo, com base na análise dos prontuários eletrônicos de
pacientes atendidos no ambulatório de endocrinologia do Hospital Universitário Mário Palmério, após assinatura do paciente ao termo de consentimento
livre e esclarecido. Este estudo foi realizado durante o período de agosto de 2023 a agosto de 2025, no qual foi avaliado: sexo, idade, doenças pré-
existentes, uso de inibidores de SGLT2 para controle do diabetes, dosagem da glicemia e da hemoglobina glicada na primeira e na última consulta. Os
dados coletados foram armazenados em planilhas do Excel e as análises dos dados realizadas empregando o programa SPSS 25.0, por meio do teste Qui-
Quadrado, com nível de significância de 5%.

Resultados: Foram revisados 283 prontuários, com 206 mulheres (72,8%) e 75 homens (26,5%) com média de idade de 61,9 anos. Dentre esses, 176
pacientes (62,2%) eram portadores de diabetes mellitus, sendo 13 com DM1 (7,4%) e 158 com DM2 (89,8%). Além disso, observou-se a presença de
complicações microvasculares em 29 pacientes (16,9%), sendo que 21 pacientes eram portadores de nefropatia e somente 5 desses nefropatas fazem uso
dos iSGLT2. Com relação aos iSGLT2, 40 pacientes (22,7%) estão usando essa classe de medicamentos, enquanto 106 (60,2%) não utilizam. O controle
glicêmico na primeira consulta, mostrou 59,3% de controle adequado, e na última consulta 67,8% de controle adequado. Não houve associação entre uso
de iSGLT2 e controle glicêmico na primeira consulta (p=0,121) e na última consulta (p = 0,668).

Conclusão: É perceptível que somente uma pequena parcela dos pacientes diabéticos desse ambulatório conseguem ter acesso aos iSGLT2, mesmo com
o acesso ampliado a esses medicamentos pelo SUS, o que proporcionou uma amostra reduzida para esse estudo, o qual concluiu que não houve diferença
estatística significativa do controle glicêmico da última consulta entre os grupos. Independente do uso do iSGLT2, houve melhora do controle glicêmico
entre a primeira e última consultas.
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Trabalho: PERFIL PARASITÁRIO DE MAMÍFEROS SILVESTRES ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIUBE
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Introdução: O contato entre animais silvestres e o ser humano está cada vez mais comum, seja pela quebra de habitat ou pela adesão à criação de
animais de companhia não convencionais. Este contato próximo mostra a frequente exposição a parasitos gastrointestinais, que podem causar desde
sintomas leves até a morte devido a parasitoses, além do risco de transmissão de doenças zoonóticas. O presente trabalho objetiva detectar a presença
de parasitos nos animais silvestres atendidos no Hospital Veterinário da UNIUBE, correlacionando com idade, sexo e espécie destes animai

Métodos: Foram realizados exames de fezes para detecção de ovos de parasitos por meio da técnica de exame direto e exames de flutuação fecal em
todos os mamíferos silvestres atendidos no hospital Veterinário da UNIUBE no período de 2024 a 2025. Para amostras de animais onívoros e carnívoros,
foram realizadas as técnicas de exame direto, método de Willis e método de Ritchie, e para amostras de animais herbívoros foram utilizadas a técnicas de
exame direto, Ritchie e OPG. Foram avaliados dados dos animais, como espécie, sexo, idade e região de origem.

Resultados: Como resultados parciais do projeto temos que durante o período, foram atendidos 26 mamíferos no Hospital Veterinário da Uniube, dentre
eles 38% (10/26) testaram positivos. Destes animais, 20% eram jovens (2/10), com menos de 1 ano e 80% eram adultos (8/10), com mais de 1 ano.
Dentre os animais positivos, 50% eram fêmeas (5/10) e 50% eram machos (5/10). As espécies de animais positivos para parasitos nos exames de fezes
foram: Onça parda (Puma concolor)(2/10), Tamanduá mirim (Tamandua tetradactyla)(1/10), Gambá de orelhas brancas (Didelphis albiventris) (1/10),
Raposa do campo (Lycalopex vetulus) (2/10), Cachorro do mato (Cerdocyon thous) (3/10), e Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (1/10). Esses animais
citados foram resgatados nas proximidades das cidades de Uberaba, Iturama, Sacramento, Planura, Pedrinópolis e Araxá, trazidos pela Polícia Ambiental
até o Hospital Veterinário da UNIUBE. As próximas etapas do trabalho incluem a identificação dos tipos específicos de parasitos, seus potenciais impactos
e a relação com a saúde dos animais.

Conclusão: Os resultados parciais deste estudo mostram que 38% dos mamíferos silvestres atendidos no Hospital Veterinário da UNIUBE apresentaram
parasitos gastrointestinais. Não foi observada uma relação direta entre a presença dos parasitos e a idade ou o sexo dos animais, com infecções
ocorrendo em indivíduos de diferentes faixas etárias e sexos. As espécies afetadas incluíram carnívoros, onívoros e herbívoros, provenientes de várias
regiões ao redor de Uberaba e cidades vizinhas. Esses achados destacam a importância de monitorar a saúde dos mamíferos silvestres e de adotar
medidas de prevenção, devido ao risco de transmissão de zoonoses. O avanço do estudo permitirá uma análise mais aprofundada das variáveis envolvidas
e contribuirá para o manejo e conservação dessas espécies.
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